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			APRESENTAÇÃO

			Nas três primeiras décadas do século XIX, a região do Vale do Paraíba Paulista passou por mudanças em sua economia gerando um novo e duradouro tempo de crescimento econômico e populacional. Teve destaque no cenário colonial com participação efetiva na “Jornada da Independência” e no processo de rompimento com Portugal. Fatos que constituem os objetos de estudos e análise no presente volume. 

			No alvorecer do século XIX, a produção de açúcar manteve-se como produto de maior importância na região do Vale do Paraíba. Consolidava-se assim a política voltada para a exportação adotada pelos governos paulistas nas últimas décadas do século anterior. 

			Juntamente com o açúcar, a pecuária foi meio de alcançar ganhos consideráveis tanto para os envolvidos na produção como nos negócios. O açúcar era o produto de exportação por excelência. A pecuária, entre os empreendimentos voltados para o mercado interno, foi a mais rentável. O gado vacum movimentava não apenas o mercado interno, mas também as capitanias vizinhas por meio de intenso comércio.

			Nos primeiros anos dos oitocentos houve predomínio da atividade açucareira. A partir de 1808, a pecuária passou a ser a principal atividade econômica da região.  Somente a partir do final da década de 1820 é que ambas as atividades seriam suplantadas pelo desenvolvimento da agricultura cafeeira. A partir de 1808 sucedeu novo impulso para a produção agrícola, desenvolvimento da pecuária e do comércio. A chegada da Família Real na cidade do Rio de Janeiro resultou em considerável aumento do mercado consumidor, valorizou e estimulou o trânsito pelo Caminho Novo da Piedade, provocou o desenvolvimento do mercado interno e aprofundou a integração comercial no Centro-Sul. Para garantir os alimentos da Corte, grandes áreas do Vale do Paraíba impulsionaram sua produção, adquiriram prosperidade econômica e importância política.   

			Com a expansão da pecuária começou a aparecer a denominação de “fazendeiro”, designação associada aqueles que se dedicavam a criação e comércio de animais.   

			Em 1822, a presença de cafezais ofertava à região uma grande variedade em sua produção agrícola e apresentava sinais de acúmulo de riqueza por parte do novo personagem da sua história: “o Senhor do Café”. Novo cenário avistado pelo príncipe D. Pedro no mês de agosto, durante sua jornada em direção a São Paulo. 

			As plantações de café, por essa época, eram tão mais numerosas na medida em que se aproximavam do Rio de Janeiro. Isto porque na sua fase inicial da cafeicultura no Vale do Paraíba, ela apresentou duas condições peculiares: a introdução dos cafezais se deu com base na pequena propriedade, não escravocrata, e com diferente intensidade em seu território.  

			A região de ocupação recente cortada pelo Caminho Novo da Piedade foi a primeira beneficiada pela introdução dos cafeeiros, tornando-se a pioneira na produção da rubiácea. E, com o plantio do café houve mudanças na paisagem regional. Surgiram as primeiras unidades produtivas organizadas para o seu cultivo e as antigas unidades produtoras de alimentos foram sendo transformadas em fazendas de café. Entre elas se destacou a Fazenda do Pau D’Alho. 

			Depois de um século tinha início um novo período de euforia, com a produção do café expandindo-se por toda a região e desenhando uma nova realidade marcada por um grande dinamismo econômico, prosperidade, crescimento demográfico e projeção política no Império brasileiro. Enfim, um novo tempo que fixou raízes duradouras estendidas por todo o século XIX.

			Para produzir e exportar café foi preciso ampliar a infraestrutura no setor produtivo, melhorar o sistema de transporte e os meios de comercialização do produto. A movimentação e a comercialização do café propiciaram novas possibilidades de enriquecimento. A circulação e a concentração de riqueza se completavam com os empréstimos de dinheiro a juros. Em uma sociedade carente de recursos financeiros havia a necessidade da oferta de crédito em âmbito local e regional, que se fazia com a cobrança de juros e ganhos elevados.

			No entanto, a criação de riqueza ficava concentrada nas mãos daqueles que detinham os meios para o enriquecimento. A desigualdade social continuou a prevalecer. A riqueza acumulada consolidou uma nova elite que passou a desempenhar papel fundamental na vida política da região e com repercussão no Império nascente. O que explica a sua presença e participação na Jornada da Independência em 1822. 

			O aumento de cabedais por parte da elite regional decorreu em um cenário de diferenciação social. Assim, o desenvolvimento da riqueza ficava concentrada nas mãos daqueles que detinham os meios e as práticas de enriquecimento. Disto decorreu a manutenção de um paradoxo neste período: enriquecimento e desigualdade social. Foram mantidas as características dos períodos anteriores marcadas pela convivência dos afortunados e pobres; homens livres e escravos e o extermínio das populações indígenas. Permanecia existindo um contingente de homens livres, explorados e frequentemente miserável. Desta forma, as primeiras décadas dos oitocentos presenciou o crescimento econômico acompanhado da situação de pobreza em que vivia a maioria da população.

			Neste contexto foi considerada a figura do português Ventura José de Abreu e sua trajetória de vida como um indivíduo representativo da sociedade desta época. Ele foi produtor agrícola, fazendeiro, “senhor de Engenho” e “senhor do café”.  Atividades que o permitiram adquirir enorme fortuna. Além de ter consolidado seu poder de mando com ascensão ao cargo de Capitão Mor da Vila de Lorena e ter passado para a história como o “Senhor da Bocaina”. A ele, como Capitão Mor, coube a honra de receber e hospedar em sua residência na Vila de Lorena o príncipe regente em sua jornada para São Paulo, no dia 19 de agosto de 1822.   

			A “Jornada da Independência”, como costuma ser denominada este épico acontecimento em nossa historiografia, teve início na manhã do dia 14 de agosto de 1822. D. Pedro deixou a Corte, no Rio de Janeiro, e rumou para a Província de São Paulo, procurando apaziguar os ânimos na capitania e angariar apoio político nesta jornada.  

			Mas, ele não ia só. Saiu acompanhado por uma pequena comitiva composta por: Luiz Saldanha da Gama, seu secretário pessoal e que depois seria agraciado com o título de Marquês de Taubaté; pelo tenente Francisco Gomes da Silva, que ficou mais conhecido pela alcunha de “Chalaça”; pelo major Francisco de Castro Canto e Mello, seu ajudante de ordens e que escreveu um diário relatando as peripécias da viagem; além de João de Carvalho Raposo e João Carlota, que eram criados do Paço. Posteriormente, vindos de Minas Gerais, o tenente-coronel Joaquim Aranha Barreto de Camargo e o Padre Belchior Pinheiro de Oliveira, juntaram-se à comitiva do Príncipe na localidade de Venda Grande, em Inhaúma.

			No primeiro dia de viagem (14 de agosto de 1822), D. Pedro e sua comitiva percorreram onze léguas. O primeiro pouso ocorreu
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